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Sofrer a tortura implacável, romper a incabível 
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RESUMO 

 

A prevalência de anticorpos séricos para infecções por Babesia bovis, Babesia bigemina e 

Anaplasma marginale foram investigados em bovinos das Mesorregiões do Agreste, Leste e 

Sertão do Estado de Alagoas, Brasil.  Amostras de soro de 1155 bovinos provenientes de 26 

propriedades foram analisadas pelo ensaio imunoenzimático (ELISA). Os resultados 

mostraram que 70,22% (811/1155) dos animais foram sororreagentes para B. bovis, 77,40% 

(894/1155) para B. bigemina e 27,45% (317/1155) foram positivos à infecção por A. 

marginale, o que evidencia que o Estado de Alagoas pode ser classificado como área de 

instabilidade enzoótica para B. bovis e A. marginale, e estabilidade enzoótica para B. 

bigemina. A prevalência da infecção por Babesia sp foi mais alta (p<0,05) em rebanhos de 

corte do que nos rebanhos leiteiros ou de aptidão mista. Com relação à infecção por 

Anaplasma marginale houve diferença não significativa. Conclui-se que medidas preventivas 

devem ser adotadas especialmente nas áreas de instabilidade enzoótica.   

 

Palavras-chave: Babesiose, Anaplasmose, Epizootiologia, ELISA. 

 



ABSTRACT 

 

The prevalence of serum antibodies to Babesia bovis, Babesia bigemina and Anaplasma 

marginale infections were investigated in cattle farming herds from three regions called 

Sertão, Agreste and Leste of Alagoas State, Brazil. Sera samples from 1,155 cattle raised in 

26 farms were evaluated by enzyme immunoassay (indirect ELISA). At the same time a 

questionnaire survey was conducted in the data were also analyzed. According to the results, 

70.22% (811/1155) of the animals were positive for B. Bovis and 77.40% (894/1155) for B. 

bigemina and 27.45% (317/1155) of the animals were positive for antibodies against A. 

marginale The seroprevalence showed that the State of Alagoas is considered enzootically 

unstable for B. bovis and A. marginale  enzootically stable for B. bigemina. The prevalence of 

Babesia sp infection was higher (p<0.05) in beef cattle than for dairy cattle and mixed herds. 

Regarding the infection by A. marginale, antibodies levels were more elevated in dairy cattle 

than others kind of rearing, but this difference was not significant.  It is concluded that 

preventive measures should be adopted especially unstable areas.  

  

Keywords: Babesiosis, Anaplasmosis, Epizootiology, ELISA. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

A babesiose bovina é uma hemoparasitose causada por protozoários parasitas do 

gênero Babesia, assim como a anaplasmose pela riquétsia Anaplasma marginale, ambos 

microrganismos intraeritrocitários. São enfermidades transmitidas por artrópodes 

hematófagos e estão disseminadas em todo o mundo, ocorrendo em extensas áreas da 

Austrália, África, América Central e do Sul e Estados Unidos. Mais de 1,2 bilhões de bovinos 

em todo o mundo estão expostos ao risco de desenvolverem a doença (McCOSKER, 1981). 

Os custos resultantes às perdas produtivas e controle da babesiose e anaplasmose para 

a pecuária na Austrália foram estimados em mais de 16 milhões de dólares por ano e em 

outros países como Kenya, Zimbabue, Tanzânia, África do Sul, China, Índia, Indonésia e 

Filipinas, os custos foram, em média, de 15 milhões de dólares anuais (BOCK, 2004).  

No Brasil, as perdas econômicas relacionadas a estas enfermidades atingem 500 

milhões de dólares anuais, segundo estimativas do Ministério da Agricultura, atualizadas por 

Grisi et al. (2002). Esses custos estão relacionados a tratamentos dos animais doentes, ao 

controle dos vetores, manejo e prevenção das enfermidades. 

Os fatores que favorecem a infecção e disseminação da doença são raça, idade, situação 

imunológica, manejo e a presença do vetor. No Brasil, o agente transmissor de Babesia sp é o 

carrapato Boophilus microplus e para A. marginale, além desse carrapato, o agente também 

pode ser transmitido por moscas e mosquitos hematófagos (DICMANS, 1950; HAWKINGS 

et al., 1982; WANDURAGALA e RISTIC, 1993), além da via transplacentária (ZAUG e 

KUTTLER, 1984; RIBEIRO et al., 1995; KESSLER, 2001) e iatrogênica (GUGLIELMONE 

et al., 1997). 

Alguns inquéritos soroepidemiológicos foram realizados anteriormente em várias 

regiões do Brasil em diferentes sistemas de produção. A situação é bastante variável nas 

diversas regiões do Brasil (MADRUGA et al., 1983; RIBEIRO et al., 1984; ALVES, 1987; 

SALCEDO et al., 1987; LINHARES, 1992; OLIVEIRA et al., 1992; MADRUGA et al., 

1993; ARTILES et al., 1995; VIDOTTO et al., 1997; ARAÚJO et al., 1997, 1998; SOARES 

et al., 2000; SOUZA et al., 2000; MADRUGA et al., 2001; MELO et al., 2001; SANTOS et 

al., 2001; SOUZA et al., 2001; BARROS et al., 2005; MELO, 2005) em função das condições 

edafoclimáticas próprias de cada região, que atuam como fatores determinantes de pressão 

sobre as populações de carrapatos vetores e, dessa forma, condicionam características 

epidemiológicas locais (MAHONEY e ROSS, 1972). 
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Além disso, outros fatores podem interferir nas diferentes prevalências observadas 

como o antígeno utilizado (MADRUGA et al., 2000), a sensibilidade e especificidade do teste 

sorológico empregado (ROSS e LOHR, 1968; MEHLITZ e EHRET, 1974; FUJINAGA et al., 

1981; MOLLOY et al., 1988; MOLLOY et al., 1998), a endemicidade de cada local 

(MADRUGA et al., 2001), além de outros fatores inerentes ao hospedeiro vertebrado (BOCK 

et al., 1999; MADRUGA et al., 2001; CARRIQUE MAS et al., 2000; BOCK et al., 2004). 

Considerando-se a importância destes agentes para criações de bovinos em todo o país e 

a ausência de dados epidemiológicos no estado de Alagoas, assim como a necessidade de se 

conhecer a prevalência e distribuição da doença para fins de auxiliar na implantação de 

medidas de controle, objetivou-se com este estudo realizar um inquérito soroepidemiológico 

das enfermidades no referido Estado. 
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2 – OBJETIVOS 

 

2.1 – OBJETIVO GERAL: 

 

� Avaliar a situação epidemiológica da infecção por Babesia bovis, Babesia bigemina e 

Anaplasma marginale em bovinos provenientes do Estado de Alagoas. 

 

2.2 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

� Calcular a prevalência de anticorpos anti-Babesia bovis e anti-Babesia bigemina em 

bovinos provenientes do Estado de Alagoas; 

 

� Calcular a prevalência de anticorpos anti-Anaplasma marginale em bovinos 

provenientes do Estado de Alagoas; 
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3 – REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 – Babesia sp 

 

3.1.1 – Agente etiológico 

 

 Inicialmente Babes (1888) observou no sangue de bovinos doentes na Romênia, 

microrganismos que se assemelhava muito a bactérias. O parasito naquela época foi 

denominado Haematococcus bovis, hoje conhecido como Babesia bovis.  

Em 1893, Smith e Kilborne estudando a etiologia e a epidemiologia da “Febre do 

Texas” que ocorria no sul dos Estados Unidos em bovinos, identificaram como agente causal 

da doença um protozoário que recebeu a denominação de Pyrosoma bigeminum, mais tarde 

recombinado para Babesia bigemina, cuja transmissão era realizada por um artrópode, o 

carrapato do boi, Boophilus annulatus. 

 O gênero Babesia está classificado no Filo Apicomplexa, Classe Sporozoasida, Ordem 

Eucoccidiorida, Subordem Piroplasmorina e Família Babesiidae (LEVINE, 1971, 1985; 

ALLSOPP et al., 1994). 

Na dependência dos aspectos morfológicos destes agentes, dois grupos de Babesia são 

reconhecidos: aquelas chamadas grandes, cujos corpos piriformes medem entre 2,5 - 4,5 x 2,5 

µm e as pequenas com tamanho de 0,4 -1,5 x 1,5 µm. Atualmente encontram-se descritas 

mais de 100 espécies de Babesia parasitando diferentes espécies animais; no entanto, B. 

bigemina e B. bovis são as únicas encontradas infectando bovinos no Brasil, sendo 

transmitidas pelo carrapato Boophilus microplus (VANZINI e RAMIRES, 1995). 

 

3.1.2 – Ciclo evolutivo 

 

As espécies de Babesia são heteroxenas, ou seja, necessitam de dois hospedeiros para 

completar o ciclo biológico, o bovino e o carrapato; no bovino, hospedeiro vertebrado, ocorre 

somente reprodução assexuada dos protozoários e no carrapato, hospedeiro invertebrado, 

ocorre tanto reprodução assexuada como sexuada (FRIEDHOFF, 1988). 

A fêmea do carrapato se infecta com Babesia no final do estágio parasitário em bovino 

infectado. No intestino do carrapato inicia-se a reprodução sexuada dando origem aos 
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oocinetos que invadem todos os órgãos do carrapato, inclusive ovários, num processo 

contínuo de divisão assexuada. Através da infecção dos ovários, os oocinetos passam aos ovos 

e larvas, configurando a transmissão transovariana, de geração a geração. O processo de 

esporogonia continua nas larvas, invadindo também todos os órgãos, inclusive as células da 

glândula salivar, onde são produzidos os esporozoítos que serão transmitidos aos bovinos por 

ocasião do parasitismo do carrapato (FRIEDHOFF, 1988).  

Nos bovinos, os esporozoítos vão diretamente parasitar os eritrócitos, se 

transformando em trofozoítos que por reprodução assexuada formam novos parasitos, os 

merozoítos, que invadem novas células e assim sucessivamente (FRIEDHOFF, 1988). Como 

conseqüência das sucessivas merogonias o hospedeiro bovino poderá ou não apresentar a 

doença clínica, dependendo de vários fatores entre os quais, a virulência do parasito, a 

quantidade de inóculo e o nível de resistência do hospedeiro. 

A destruição de eritrócitos por Babesia sp continua até que o hospedeiro morra ou, por 

tratamento ou processo imunológico, elimine ou diminua a parasitemia, passando a ser um 

portador sadio (JOYNER e DONNELLY, 1979). 

 

3.1.3 - Epizootiologia e controle da babesiose bovina 

 

Na babesiose bovina a transmissão dos bioagentes dá-se principalmente por meio de 

carrapatos infectados, as formas infectantes (esporozoítos) são inoculadas diretamente na 

circulação durante o repasto sangüíneo (VILORIA e SALCEDO, 2004). 

A transmissão de Babesia sp é influenciada por vários fatores que interferem na 

etologia destes parasitos, entre eles: clima; raça, idade e manejo do hospedeiro; uso de 

carrapaticidas e presença de agricultura na região. Caso ocorra um desequilíbrio nos 

componentes do ciclo: parasito, hospedeiro e vetor, o quadro clínico ou subclínico pode se 

estabelecer nos rebanhos (FRIEDHOFF e SMITH, 1981). 

A importância econômica da babesiose bovina no Brasil varia de uma região para 

outra, dependendo principalmente das condições climáticas para disseminação da doença e da 

adoção de práticas de manejo (GRISI et al., 2002).  

Vários estudos soroepidemiológicos foram realizados no Brasil e diferentes taxas de 

prevalências foram observadas nas diversas regiões do país. Alves (1987) observou a 

prevalência de 87,9% de animais reagentes a B. bigemina e 27,9% para B. bovis no município 

de Garanhuns, Pernambuco; Araújo et al. (1997) relataram taxas de bovinos com sorologia 
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positiva para B. bovis e B. bigemina acima de 91% no Estado da Bahia; Barros et al. (2005) 

encontraram em Senhor do Bonfim e Euclides da Cunha, na Bahia, prevalências acima de 

86% para B. bovis e B. bigemina; Linhares (1992), detectou uma prevalência de 98,72% para 

B. bovis e 97,45% para B. bigemina no Município de Goiânia e Santos et al. (2001) 

observaram a prevalência de 98,9% e 93,3% para B. bovis e B. bigemina na Microrregião de 

Goiânia; Salcedo et al. (1987) observaram na Zona da Mata de Minas Gerais a prevalência de 

79,04 e 82,53% para B. bovis e B. bigemina, respectivamente; Artiles et al. (1995) 

encontraram 74% dos animais reagentes para B. bovis e 87% para B. bigemina em Bagé no 

Rio Grande do Sul. 

Mahoney (1972) descreveu três situações epizootiológicas:  

Áreas enzoóticas - locais onde as condições climáticas permitem a presença do 

carrapato durante praticamente todo o ano, sendo a Babesia sp continuamente inoculada nos 

animais a partir do nascimento, quando são mais resistentes, permitindo que estes não 

adoeçam e desenvolvam uma imunidade específica suficiente, o que os tornará adultos 

resistentes. Nestas regiões, normalmente não ocorrem casos clínicos de babesiose nos animais 

nativos, são áreas de estabilidade enzoótica. 

Áreas epizoóticas - onde as condições climáticas ou questões de manejo e controle de 

carrapato não permitem a presença constante deste, não há transmissão contínua dos 

protozoários aos bovinos, estes podem passar a fase jovem sem serem inoculados, não 

desenvolvendo imunidade específica adequada e tornando-se adultos sensíveis. Estas regiões 

são conhecidas como epizoóticas, instáveis ou de instabilidade enzoótica, ou seja, pode 

ocorrer surto da doença clínica, com grande número de mortes. 

Áreas livres - que não oferecem condições para manutenção da população de 

carrapatos, devido às condições climáticas adversas, não ocorrendo casos de babesiose, como 

em regiões do extremo Sul do Brasil e da Argentina, onde ocorre um longo período de frio 

responsável pela ausência do carrapato, tornando os animais totalmente desprotegidos, sem 

anticorpos, por não terem contato com Babesia sp.  

A babesiose na maioria do território brasileiro caracteriza-se por estabilidade 

enzoótica. Entretanto, esta situação epizootiológica não impede que esta enfermidade cause 

prejuízos acima de 250 milhões de dólares anuais no Brasil (MADRUGA et al., 2001). O 

conhecimento e o controle do estado imunológico dos animais é extremamente importante 

para que se possa decidir quais os métodos de controle e imunização devem ser utilizados 

(YOUNG, 1988).  
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Conforme Guglielmone (1995), dependendo da raça explorada, manejo, níveis de 

infestações do carrapato B. microplus, áreas consideradas estáveis podem tornar-se instáveis e 

vice-versa. Certas práticas de manejo, como a diminuição das populações de carrapato por 

excesso de uso de acaricidas, consequentemente diminuindo a transmissão de 

hemoprotozoários, ou até mesmo por falhas no tratamento com o aumento da taxa de infecção 

do carrapato, podem acarretar surtos de babesiose se os animais não estiverem devidamente 

protegidos (SOLARI e QUINTANA, 1994). 

A elaboração de estratégias adequadas de controle depende, principalmente, de 

informações sobre a epidemiologia da babesiose, especialmente na dinâmica da transmissão 

pelo carrapato (MORZARIA et al., 1992). O controle da babesiose é realizado através do 

tratamento químico específico ou controle através da quimioprofilaxia ou imunoprofilaxia. O 

tratamento químico é realizado com drogas babesicidas derivadas da diamidina como o 

diaceturato de diminazina ou com dipropionato de imidocarb. O controle profilático está 

baseado em medidas de controle/imunização do rebanho utilizadas para evitar o aparecimento 

da doença (VANZINI e RAMIREZ, 1995). Estas medidas são as vacinas, premunição, 

quimioprofilaxia, além de técnicas de manejo de animais e de campo que envolvam cuidados 

com a distribuição do vetor, hospedeiro e com o ambiente (FRIEDHOFF e SMITH, 1981), de 

maneira a assegurar a imunidade e/ou proteção do rebanho (GUGLIELMONE, 1995).  

A premunição é um método que foi e ainda é muito utilizado; consiste na inoculação 

de sangue de bovinos portadores de Babesia sp em animais sensíveis com objetivo de induzir 

a resposta imune. Existe o risco de inocular outros agentes infecciosos, induzir a auto-

imunidade, bem como provocar reações graves nos animais pela virulência da cepa ou 

número elevado de parasitos inoculados (SILVA e LIMA, 1995). 

A quimioprofilaxia é uma maneira de imunizar os animais com a utilização de 

químicos como, por exemplo, o dipropionato de imidocarb e subsequente exposição dos 

animais à infestação pelo carrapato de maneira constante. A proteção química dura em torno 

de 28 dias, sendo necessário garantir uma infestação de carrapatos logo após a utilização da 

droga para o desenvolvimento da resposta imune (KUTTLER e JOHNSON, 1996). 

Nas áreas endêmicas, ou seja, com condições climáticas que permitam o 

desenvolvimento normal do carrapato durante todo ano, deve-se evitar a superinfestação por 

carrapatos, através de um manejo eficaz, como por exemplo, a aplicação de banhos 

estratégicos (MAHONEY, 1962a). Em regiões estáveis, é importante que os bezerros sejam 

expostos à infestação pelo carrapato para que se tornem adultos imunes, constituindo uma 

medida profilática natural (MAHONEY e ROSS, 1972). Anualmente a imunidade deve ser 
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reforçada através de infestações leves dos bovinos com o vetor para propiciar uma situação de 

estabilidade com risco mínimo (VANZINI e RAMIREZ, 1995). 

Em áreas de instabilidade enzoótica o controle é mais difícil, uma vez que as 

condições climáticas oferecem simultaneamente, condições favoráveis e desfavoráveis de 

sobrevivência tanto para os agentes como para os vetores, consideradas áreas marginais 

(MAHONEY e ROSS, 1972). Nestas regiões, por serem instáveis, podem ocorrer estímulos 

de infecções inconstantes, insuficientes para produzir imunidade no rebanho, o que traz 

grandes possibilidades de surtos (SOLARI e QUINTANA, 1994).  

Conforme YOUNG (1988), nas regiões instáveis o conhecimento do estado 

imunológico do rebanho é importante para poder decidir pela utilização, ou não, de métodos 

de controle e imunização. Nas áreas livres deve-se evitar a entrada de agentes e vetores, os 

quais podem provocar surtos, bem como os animais destas áreas, devem ser protegidos antes 

de serem transportados para regiões endêmicas (VANZINI e RAMIREZ, 1995). 

 

3.1.4 - Patogenia e sinais clínicos 

 

Nos animais infectados por Babesia sp, a multiplicação dos protozoários ocorre nos 

eritrócitos o que pode levar a desencadear a aumento da fragilidade osmótica (LOSOS, 

1986a) e hemólise intravascular, principalmente na infecção por B. bigemina. Usualmente a 

anemia resultante da infecção inicialmente é normocitica normocrômica podendo na fase 

aguda apresentar-se macrocítica hipocrômica correspondendo ao aparecimento de 

reticulócitos.  

Anemia, icterícia e hemoglobinúria podem ser resultantes da intensa hemólise 

intravascular. Os achados de necropsia revelam membranas mucosas pálidas e ictéricas, 

hepatomegalia, distensão da vesícula biliar e bexiga, além de congestão dos rins e edema 

pulmonar (PANDEY e MISHRA, 1977). 

Inicialmente, a infecção por Babesia sp causa doença clínica caracterizada por febre 

(40-41°C), anorexia, depressão, palidez das mucosas, icterícia, hemoglobinúria e sinais de 

incoordenação (LOSOS, 1986a). 

A doença causada por B. bigemina encontra-se associada ao aparecimento de 

membranas mucosas pálidas, hemoglobinúria, icterícia, aumento da freqüência respiratória, 

além de diarréia ou constipação (LOSOS, 1986a; BOCK, 2004). 
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Na infecção por B. bovis a liberação de citocinas e outros agentes desempenham 

importante papel na gênese da doença (BOCK et al., 2004) na vasodilatação, hipotensão, 

aumento da permeabilidade capilar, edema, coagulação intravascular disseminada e estase 

sanguínea (AHMED, 2002). 

Particularmente, a estase sanguínea é resultante da agregação de eritrócitos 

parasitados, o que leva ao aparecimento de sinais nervosos, respiratórios e doença renal 

(LOSOS, 1986a; VILORIA e SALCEDO, 2004).  

A doença cerebral é o aspecto mais importante da infecção por B. bovis, e pode ser 

caracterizada por incoordenação, ataxia, coma e morte (VILORIA e SALCEDO, 2004).  

 

3.1.5 – Diagnóstico 

 

Para o diagnóstico da infecção por Babesia sp devem ser levados em conta dados 

epizootiológicos, sinais clínicos, exames laboratoriais e lesões observadas na necropsia. No 

caso de animais com sinais clínicos, surtos ou mortes, o mais importante é o diagnóstico 

clínico, imediato, através da avaliação dos sintomas como: febre, anemia, icterícia, anorexia, 

hemoglobinúria e sintomas nervosos. O diagnóstico pelos sinais clínicos é relativamente 

simples, porém muitas vezes a doença se apresenta de forma super aguda, onde os sintomas 

nem sempre são identificados. Além disso, a avaliação dos sinais clínicos de forma isolada 

não permite um diagnóstico específico, já que os sintomas podem ser comuns a outras 

enfermidades (MADRUGA et al., 1986). 

Para um diagnóstico de certeza deve-se fazer uma avaliação dos sinais clínicos e dos 

resultados dos exames laboratoriais (KESSLER e SCHENK, 1998). O exame laboratorial 

direto identifica o agente intraeritrocitário, através de estiraços de sangue periférico dos 

animais infectados, colhidos da ponta da cauda, orelha e até mesmo da veia jugular, obtendo 

um diagnóstico de certeza e específico (BÖSE et al., 1995). Também faz parte do exame 

laboratorial, estimar a porcentagem de eritrócitos, através da técnica do microhematócrito 

(KESSLER et al., 1992). O esfregaço sanguíneo ainda é o método de diagnóstico mais 

apropriado para a detecção de um animal portador de hemoparasitos na fase aguda da doença, 

porém torna-se inviável em estudos epidemiológicos para a identificação de animais 

portadores sadios (ALMERIA et al., 2001). 

O diagnóstico epidemiológico é de grande valia para verificar a presença e intensidade 

do agente no ambiente, através da identificação de animais portadores sadios, permitindo a 



 21

programação de medidas profiláticas adequadas (MAHONEY, 1972). A identificação dos 

animais cronicamente infectados, ou seja, sem apresentar sintomatologia clínica, pode ser 

feita de maneira indireta ou direta. 

O imunodiagnóstico através de testes sorológicos é capaz de verificar a presença e 

intensidade de anticorpos específicos no soro dos animais e serve indiretamente como 

indicador da presença do agente (MAHONEY, 1962b). Segundo Böse et al. (1995), muitos 

testes têm sido desenvolvidos para a detecção de anticorpos para Babesia sp; entretanto, três 

são rotineiramente mais utilizados: os testes de Imunofluorescência Indireta, ELISA e Fixação 

de Complemento. Cada prova sorológica apresenta vantagens e desvantagens, conforme seu 

nível de sensibilidade, especificidade, fácil execussão e custo (WEILAND e REITER, 1988). 

As técnicas sorológicas de rotina, particularmente, Imunofluorescência Indireta, 

oferece alguns inconvenientes como a subjetividade do operador durante a leitura, número 

limitante de amostras e nem sempre é muito específica (BÖSE et al., 1995), bem como em 

algumas situações, os animais podem apresentar resultados positivos sem apresentar a 

infecção, como no caso de anticorpos colostrais em animais jovens ou quando tenham sido 

esterilizados por quimioterapia (JOHNSTON et al., 1973; MAHONEY, et al., 1979). 

Com os avanços da biologia molecular, as novas técnicas de diagnóstico oferecem 

algumas vantagens em relação aos testes sorológicos mais utilizados, pois são mais 

específicos e sensíveis, permitindo que as medidas de controle sejam adotas com maior 

segurança (GASSER, 1999). 

 

3.2 - Anaplasma marginale (Theiler, 1910) 

 

3.2.1 – Agente etiológico 

 

Dumler et al. (2001) propuseram a reorganização da Ordem Rickettsiales, baseando-se 

em análises de seqüências de ácidos nucléicos, propriedades antigênicas, ecologia, 

distribuição geográfica e patogenia. 

Baseado no dendograma apresentado por Dumler et al. (2001), Anaplasma marginale 

está classificado no Reino Bacteria, Filo Proteobacteria, Classe Alphaproteobacteria e Ordem 

Rickettsiales. O gênero Anaplasma, que pertence a Família Anaplasmataceae, consiste num 

organismo intracelular obrigatório, encontrado exclusivamente dentro de vacúolos no 

citoplasma da célula do hospedeiro (RISTIC, 1968; DUMLER et al., 2001).  



 22

O gênero Anaplasma inclui organismos Gram-negativos, pequenos, geralmente 

pleomórficos, cocóides a elipsoidais que residem em vacúolos citoplasmáticos, isoladamente, 

ou mais freqüentemente, formando inclusões compactas (mórulas). Estão presentes em células 

hematopoiéticas maduras ou imaturas, particularmente células mielóides e neutrófilos, 

incluindo eritrócitos, no sangue periférico ou tecidos, usualmente em órgãos ricos em 

fagócitos mononucleares (baço, fígado e medula óssea) de hospedeiros mamíferos.  

São imóveis e não cultiváveis em meio livre de células causando doenças em canídeos, 

humanos e ruminantes, como bovinos, caprinos e ovinos e seus vetores, quando conhecidos, 

são carrapatos (DUMLER et al., 2001). 

A. marginale infecta eritrócitos de bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos, além de uma 

variedade de ruminantes silvestres (WANDURAGALA e RISTIC, 1993). Em bovinos, duas 

espécies estão envolvidas na patogênese da anaplasmose, A. marginale considerada a espécie 

mais patogênica e A. centrale que causa infecção moderada em bovinos. Etmologicamente, o 

termo “Anaplasma” foi sugerido em razão do agente à microscopia de luz, aparentar-se 

desprovido de citoplasma, enquanto os termos marginale e centrale indicam sua localização 

periférica e central dentro dos eritrócitos, respectivamente (RISTIC, 1968).  

Existem duas amostras de A. marginale morfologicamente distintas, uma apresentando 

estrutura denominada apêndice ou cauda e outra com ausência desta estrutura (RISTIC, 1968; 

KOCAN et al., 1978). Os apêndices de A. marginale geralmente não são visualizados por 

métodos convencionais de coloração, como Giemsa e Wright, sendo necessários métodos 

especiais, como “novo azul de metileno”, microscopia de imunofluorescência ou de contraste 

de fase (RIBEIRO e LIMA, 1996).  

 

3.2.2 - Ciclo evolutivo 

 

A infecção por A. marginale no bovino inicia-se com a penetração dos corpos iniciais 

nos eritrócitos por meio do processo denominado rofeocitose, o qual envolve invaginação da 

membrana citoplasmática formando o vacúolo parasitóforo. No interior do vacúolo, os corpos 

iniciais multiplicam-se por divisão binária e/ou processo de brotamento, originando até oito 

corpúsculos (RISTIC, 1968; RIBEIRO e LIMA, 1996). 

O ciclo evolutivo de A. marginale em carrapatos é complexo e é coordenado com o 

ciclo de alimentação dos artrópodes (KOCAN et al., 1992). Os eritrócitos infectados ingeridos 

pelo carrapato no repasto sangüíneo são a fonte de infecção de A. marginale. Após o 
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desenvolvimento da riquétsia nas células intestinais, outros tecidos do carrapato tornam-se 

infectados, como a glândula salivar, a partir da qual, as riquétsias são transmitidas para 

vertebrados durante a alimentação (KOCAN et al., 1992; GE et al., 1996). Os bovinos se 

tornam infectados quando as formas densas são transmitidas durante a alimentação dos 

carrapatos, via glândula salivar (KOCAN et al., 2003).  

Durante o curso da infecção o número de eritrócitos infectados aumenta 

exponencialmente, e os bovinos que se recuperam da infecção aguda permanecem 

persistentemente infectados, servindo como reservatório para transmissão mecânica ou 

biológica desta riquésia (KIESER et al., 1990; KOCAN et al., 1992; ERIKS, 1993). 

  

3.2.3 - Epizootiologia e controle da anaplasmose bovina 

 

A transmissão de A. marginale ocorre mecânica e biologicamente. A transmissão 

biológica é efetuada por carrapatos ixodídeos, e aproximadamente 20 espécies foram citadas 

como vetores (DIKMANS, 1950; EWING, 1981). A transmissão por carrapatos pode ocorrer 

estágio a estágio (transestadial) ou por um mesmo estágio (intra-estadial) (KOCAN et al., 

2003). A transmissão intra-estadial é efetuada por carrapatos machos. Estudos mostraram que 

os machos de Dermacentor desempenham um importante papel na transmissão biológica, pois 

se tornam persistentemente infectados com a riquétsia, podendo transmiti-la repetitivamente 

quando se transferem entre bovinos (KOCAN et al., 1992), funcionando, desta forma, como 

reservatórios. 

Os carrapatos adquirem o parasito quando se alimentam em bovinos nas fases aguda 

(80%) ou crônica (27%) da infecção (ERIKS et al., 1993). 

A transmissão mecânica freqüentemente ocorre via fômites contaminados com sangue, 

como agulhas, instrumentos de descorna e de tatuagem, aparatos de colocação de brincos, e 

instrumentos de castração (KOCAN et al., 2003). Também é realizada por dípteros 

hematófagos dos gêneros Tabanus, Stomoxys e Culex (EWING, 1981; POTGIETER et al., 

1981; FOIL, 1989), sendo considerada a principal forma de disseminação em áreas das 

Américas Central e do Sul e África onde carrapatos vetores não ocorrem (EWING, 1981; 

FOIL, 1989). 

Em adição às formas de transmissão descritas, o agente pode ser transmitido in utero, a 

partir do segundo trimestre de gestação (ZAUGG e KUTLER, 1984; ZAUGG, 1985). Na 
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África do Sul, esse tipo de transmissão ocorreu em 15,6% dos casos (POTGIETER e 

RENSBURG, 1987).  

Alguns fatores relacionados principalmente com idade, imunidade, taxa de inoculação 

de A. marginale pelos vetores, clima, manejo, raça, têm sido apontados na epizootiologia da 

anaplasmose bovina (RISTIC, 1968; ALONSO et al., 1992; WANDURAGALA e RISTIC, 

1993; HUNGERFORD e SMITH, 1997).  

Em áreas enzoóticas, com elevadas populações de vetores, a primo-infecção por A. 

marginale ocorre em bezerros, nos primeiros dias de vida, quando apresentam alterações 

clínicas e hematológicas menos severas (RIBEIRO e REIS, 1981). Numa população de 

animais susceptíveis, a mortalidade em decorrência da anaplasmose é maior em animais 

adultos (HUNGERFORD e SMITH, 1997). Sendo assim, Ross e Lohr (1970) sugeriram que 

os anticorpos colostrais sejam um dos fatores responsáveis pela resistência natural dos 

bezerros à infecção. 

Além da imunidade passiva, essa resistência, ainda que não bem definida, está 

comumente associada a uma rápida resposta imunológica, particularmente à imunidade 

celular decorrente da persistência do timo (BUENING, 1973), à grande atividade 

eritropoiética da medula óssea (RISTIC et al., 1968) e a uma possível ação protetora da 

hemoglobina fetal (ANDERSON et al., 1972). 

Outro fator importante na epizootiologia da anaplasmose consiste no número de 

vetores no ambiente. Em áreas onde ocorrem flutuações na população desses vetores, por 

condições climáticas desfavoráveis, manejo inadequado ou medidas de controle adotadas, os 

animais jovens não se infectam e, quando adultos, ao entrarem em contato com a riquétsia, 

sofrem doença clínica aguda. Portanto, nessa situação de instabilidade, os níveis de infestação 

dos vetores são baixos para a transmissão do agente, e geralmente as manifestações clínicas 

ocasionam altas taxas de mortalidade (MADRUGA et al., 1983, MELO et al., 2001).  

Em relação à faixa etária, bezerros são menos susceptíveis a anaplasmose, 

desenvolvendo infecções brandas e imunidade persistente por toda a vida. Este fenômeno é 

pouco compreendido, mas a remoção do baço torna os bezerros novamente sensíveis à 

infecção, que é freqüentemente mais severa do que em animais mais velhos (KOCAN et al., 

2003). A resistência de bezerros a anaplasmose está, pelo menos em parte, associada à 

ingestão de anticorpos colostrais. Nas áreas de estabilidade, devido à proteção adquirida nos 

primeiros meses de vida, apenas casos clínicos esporádicos são observados (PAYNE e 

OSORIO, 1990). 
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Com relação às raças, segundo Kuttler et al. (1970), Otim et al. (1980) e Wilson et al. 

(1980), existe menor grau de susceptibilidade dos zebuínos (Bos indicus) e os cruzamentos 

Bos indicus X Bos taurus está relacionado à seleção genética, pois estes animais apresentam 

menores infestações por carrapatos, sugerindo que são mais resistentes às infecções por A. 

marginale. 

Ribeiro e Reis (1981) e Madruga et al. (1985) observaram que a prevalência de 

anticorpos anti-A. marginale independe do fator racial. Bock et al. (1997) também verificaram 

que tanto Bos taurus como Bos indicus são susceptíveis quando expostos à infecção por A. 

marginale, B. bovis e B. bigemina. 

 Como as elevadas morbidade e mortalidade causadas pela anaplasmose têm se 

constituído em sério problema para o desenvolvimento da pecuária brasileira, existe a 

necessidade de se estabelecer medidas de controle, a partir de informações epidemiológicas, 

capazes de diminuir os índices da doença, cujas prevalências chegam a atingir 64% dos 

bovinos em Bagé, Rio Grande do Sul (ARTILES et al., 1995), 86% em Santa Catarina 

(DALAGNOL et al., 1995), 67,4% em Londrina (VIDOTTO et al., 1997), 98,21% na 

Mesorregião do Médio Paraíba, Rio de Janeiro (SOUZA et al., 2001), 91,16% na Mesorregião 

Norte Fluminense, Rio de Janeiro (SOUZA et al., 2000), 81,10% na Zona da Mata de Minas 

Gerais (RIBEIRO et al., 1984), 55% na Região Metalúrgica de Minas Gerais (MELO et al., 

2001), 96,92% na Mesorregião Goiânia (SANTOS et al., 2001), 96,9% na Bahia (ARAÚJO et 

al., 1998) , 16,3% em Sergipe (OLIVEIRA et al., 1992) e acima de 88% em Pernambuco 

(MELO, 2005). 

Em áreas de estabilidade enzoótica, o controle da anaplasmose bovina é baseado na 

manutenção do equilíbrio enzoótico. O controle dos vetores transmissores deve ser realizado 

de modo a permitir o desenvolvimento de um nível de parasitismo nos bezerros antes do 

desaparecimento da imunidade passiva (GOMES, 1998).  

Em situações de instabilidade enzoótica ou na importação de animais de áreas livres, o 

controle deve ser baseado na exposição da população ao risco (GOMES, 1998). 

De forma geral, o controle da anaplasmose bovina consiste principalmente nos 

tratamentos quimioterápicos e/ou quimioprofiláticos, controle estratégico de vetores e 

imunização (PALMER, 1989; WRIGHT, 1990).  

A imunização de animais é necessária para proteger os rebanhos em regiões onde os 

níveis de transmissão pelos vetores são elevados ou baixos, principalmente em rebanhos 

altamente susceptíveis, como os importados, provenientes de áreas livres para áreas 
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enzoóticas. Neste caso, os animais a serem vacinados devem ser mantidos livres de carrapatos 

durante o período de reação vacinal (KESSLER e SCHENCK, 1998). 

 

3.2.4 - Patogenia e sinais clínicos 

 

A patogenia da anaplasmose está relacionada ao processo de fagocitose de eritrócitos 

aparentemente não infectados, juntamente com os infectados, devido a uma resposta auto-

imune causada pela alteração da membrana eritrocitária pela riquétsia (RISTIC, 1968, 

KUTTLER, 1984, LOSOS, 1986b). 

O período pré-patente da infecção varia com o número de organismos infectantes, 

estendendo-se de sete a 60 dias, com média de 28 dias (KOCAN et al., 2003). Após a 

infecção, o número de eritrócitos infectados aumenta geometricamente. As células parasitadas 

são subseqüentemente fagocitadas por macrófagos, principalmente no baço, resultando em 

anemia branda a severa e icterícia, sem ocorrência de hemoglobinemia ou hemoglobinúria 

(KOCAN et al., 2003). No curso da anemia induzida pela anaplasmose não ocorre depressão 

da medula óssea. Ao contrário, os bovinos apresentam hiperplasia eritróide, que constitui um 

mecanismo compensatório (JATKAR e KREIER, 1967). 

A anaplasmose caracteriza-se clinicamente por anemia, temperatura elevada, variando 

entre 39°C e 41°C, anorexia, icterícia e apatia. Vacas em período de lactação apresentam 

repentina queda na produção e animais gestantes podem abortar devido a anóxia fetal 

(RISTIC, 1968; AJAYI et al., 1978; CORREA, et al. 1978; LOSOS, 1986b). 

A intensidade da anemia não apresenta correlação com o grau de parasitemia, mas 

com a produção de anticorpos contra a membrana dos eritrócitos, constituindo-se, segundo 

Kuttler (1984), numa doença auto-imune. 

Outros sinais clínicos são perda de peso, e letargia. A morte pode ocorrer 

principalmente em animais acima de dois anos de idade (AJAYI et al., 1978; KOCAN et al., 

2003). Os animais que sobrevivem à fase aguda da anaplasmose desenvolvem infecções 

persistentes e tornam-se reservatórios de A. marginale (KIESER et al., 1990; ERIKS et al., 

1993).  
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3.2.5- Diagnóstico 

 

A infecção aguda é diagnosticada com base no histórico, sinais clínicos, determinação 

do volume globular e demonstração da riquétsia intraeritrocítica em estiraços de sangue 

corados (ALVES, 1987; WANDURAGALA e RISTIC, 1993). Os estiraços sangüíneos são de 

difícil interpretação, devido à confusão com corpúsculos de Heinz, de Howell-Jolly, e de 

artefatos fixados ou de corantes (RISTIC, 1968).  

Os animais que sobrevivem à infecção aguda e permanecem como portadores sadios, 

mantêm baixo nível de parasitemia, o que dificulta a detecção microscópica da riquétsia, 

sendo necessária a realização do diagnóstico por meio da detecção de anticorpos específicos 

por testes sorológicos, e/ou da identificação do DNA ricketsial no sangue utilizando técnicas 

moleculares (RICHEY, 1981; ZAUGG et al., 1986). 

Várias técnicas sorológicas têm sido descritas para o diagnóstico da anaplasmose 

bovina como aglutinação rápida em cartão (TC) (AMERAULT e ROBY, 1968; 

TODOROVIC et al., 1977), aglutinação em tubo capilar (AC) (RISTIC, 1962), aglutinação 

em microesferas de látex (AL) (RODGERS et al., 1988), fixação do complemento (FC) 

(TODOROVIC et al., 1977; GOFF et al., 1990), imunofluorescência indireta (IFI) 

(GONZALEZ et al., 1978; MONTENEGRO-JAMES et al., 1985), radioimunoensaio (RIA) 

(SCHUNTNER e LEATCH, 1988) e “enzyme-linked immunosorbent assay” (ELISA) 

(THOEN et al., 1980; KNOWLES et al., 1982; MONTENEGRO-JAMES et al., 1985; 

BARRY et al., 1986; DUZGUN et al., 1988; NAKAMURA et al., 1988; ALONSO et al., 

1992). 

Entre os testes sorológicos mais utilizados para imunodiagnóstico da anaplasmose 

bovina, destacam-se a IFI e o ELISA (THOEN et al., 1980; WRIGHT, 1990; ALONSO et al., 

1992; NIELSEN et al., 1996). 

A IFI é considerada uma prova simples e sensível para detecção de animais infectados 

quando comparada com a TC (GONZALEZ et al., 1978; WRIGHT, 1990; BASTOS, et al., 

2000). Esse teste vem sendo utilizado em estudos de soroprevalência da anaplasmose em 

muitas regiões do mundo (KROON et al., 1990; WRIGHT, 1990; ALONSO et al., 1992; 

JORGENSEN et al., 1992), sendo também indicado para pesquisas onde são requisitadas 

titulações (WILSON et al., 1978; WRIGHT, 1990). 

Embora a IFI seja uma das técnicas mais utilizadas, o teste ELISA apresenta maior 

sensibilidade e especificidade, além das vantagens de seus resultados poderem ser obtidos 
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diretamente através de um leitor automático, evitando problemas com interpretações dúbias 

comuns nas reações fraco-positivas observadas na IFI (GOFF e WINWARD, 1985; 

DUZGUN et al., 1988; NAKAMURA et al., 1988; KROON et al., 1990; NIELSEN et al., 

1996).  
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Prevalência de anticorpos anti-Babesia bovis e anti-Babesia bigemina em 

bovinos do Estado de Alagoas 

 

Prevalence of antibodies anti-Babesia bovis and anti-Babesia bigemina in 

cattle from Alagoas State, Brazil 
 

RESUMO 

 

Objetivou-se, nesse estudo, calcular a prevalência de anticorpos anti-Babesia bovis e anti-

Babesia bigemina em bovinos do Estado de Alagoas, Brasil, através do teste de 

imunoadsorção enzimática. Um total de 1155 amostras de soro bovino foram coletadas em 26 

fazendas distribuídas nas Mesorregiões do Agreste, Leste e Sertão do Estado. Os resultados 

mostraram que 70,22% (811/1155) dos animais foram sororreagentes para Babesia bovis e 

77,40% (894/1155) para Babesia bigemina, o que evidencia que o Estado de Alagoas pode ser 

classificado como área de instabilidade enzoótica para B. bovis e estabilidade enzoótica para 

B. bigemina. Contudo, quando a prevalência de anticorpos anti-Babesia sp foi analisada por 

mesorregião, constatou-se que a situação de estabilidade e instabilidade variou nas 

mesorregiões estudadas. Assim, o Sertão foi classificado como área de estabilidade enzoótica 

para B. bovis e B.bigemina, assim como o Leste para B. bigemina. Os resultados mostram que 

adoção de medidas preventivas deve ser realizada nas áreas de instabilidade enzoótica para 

reduzir a morbidade e mortalidade causadas por esses parasitos sanguíneos.   

 

Palavras-chave: Babesiose, Epizootiologia, ELISA, Brasil. 

 

ABSTRACT 

 

The goal of this research was to determine the prevalence of antibodies anti-Babesia bovis 

and anti-Babesia bigemina in cattle raised in the state e of Alagoas, Brazil, through enzyme 

immunoadsorption assay (ELISA).  A total of 1155 sera samples from cattle were collected 

from 26 herds distributed on the three regions called Sertão, Agreste and Leste. According to 

the results, 70.22% (811/1155) of the animals were positive for B. bovis and 77.40% 
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(894/1155) for B. bigemina. The seroprevalence showed that the State of Alagoas has to be 

considered enzootically unstable for B. bovis and enzootically stable for B. bigemina. 

However this epidemiological situation is not the same in the three regions studied. Thus, 

Sertão region was characterizing as enzootically unstable area for B. bovis and the Sertão and 

Leste to B. bigemina. As evidenced by this study that preventive measures should be adopted 

in enzootic unstable areas in order to minimizing the morbidity and mortality caused by these 

blood parasites. 

 

Keywords: Babesiosis, Epizootiology, ELISA, Brazil. 

 

INTRODUÇÃO 

  

 A babesiose bovina, também conhecida como piroplasmose, é um dos principais 

fatores limitantes à bovinocultura em áreas tropicais e subtropicais do mundo (ARAÚJO et 

al., 1997), sendo responsável por elevada morbidade e mortalidade (WRIGHT, 1990), 

diminuição da produção de carne e leite, gastos com produtos antiparasitários, controle de 

seus vetores,  medidas de quarentena (MADRUGA et al., 2000), além de causar sérios 

problemas na comercialização de animais de zonas livres de carrapato para zonas enzoóticas 

(CALLOW, 1978). 

No Brasil, Babesia bovis e Babesia bigemina têm sido incriminados como agentes 

etiológicos da doença em bovinos, a qual se encontra associada à distribuição de seus vetores, 

carrapatos ixodídeos da espécie Rhipicephalus (Boophilus) microplus (BARKER e 

MURREL, 2002). 

Apesar da babesiose bovina ser considerada endêmica em vários estados da federação, 

essa enfermidade continua causando prejuízos da ordem de 250 milhões de dólares anuais 

(MADRUGA et al., 2001). 

 Sendo assim, os inquéritos soroepidemiológicos (BOSE et al. 1990) são necessários 

para o reconhecimento da situação epizootiológica de cada região, indicando a necessidade de 

adoção de medidas preventivas que miniminizem as perdas (MADRUGA et al., 2000). 

 No Estado de Alagoas, apesar da ocorrência de casos clínicos de Babesia sp em 

bovinos, não existem estudos que demonstrem a prevalência da enfermidade em bovinos. 
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Neste contexto, objetivou-se calcular a prevalência de anticorpos anti-Babesia bovis e 

anti-Babesia bigemina em bovinos provenientes das diversas regiões do Estado de Alagoas, 

através do teste de imunoadsosção enzimática. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Foram utilizados soros de 1155 bovinos machos e fêmeas (Tabela 1), raças e idades 

variadas, provenientes das mesorregiões do Agreste, Leste e Sertão do Estado de Alagoas 

(Figura 1), localizado a leste da região Nordeste, que possui vegetação caracterizada pela 

presença de floresta tropical, mangues litorâneos e caatinga, com clima tropical, temperatura 

média anual de 24º C e pluviosidade média que varia de 800 a 1200 milímetros por ano 

(MENDES JÚNIOR, 2002). 

 
Tabela 1 – Distribuição dos animais estudados de acordo com a procedência e o sexo, 

Alagoas, 2007 
 

Região Macho Fêmea Total 
Agreste 77 419 496 
Leste Alagoano 38 297 335 
Sertão 44 280 324 
Total 159 996 1155 
 
 

 

Figura 1 – Localização dos Municípios Estudados nas Mesorregiões do Estado de Alagoas, 2007 
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Agreste 

Leste Alagoano 
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   São Sebastião 
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   Penedo 

   Coruripe 

   Atalaia 

   Satuba 

   Chã Preta 

   Santana do Mundaú 

   União dos Palmares 

      Joaquim Gomes 

   Passo de 
Camaragibe 

   Barra de  
Santo Antônio 
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O tamanho da amostra foi calculado de acordo com omodelo estatístico do Centro 

Panamericano de Zoonoses (1979). As propriedades visitadas foram escolhidas por 

conveniência não probabilística, de acordo com Costa Neto (1977). 

Realizou-se o teste de Imunoadsorção Enzimática (ELISA) para pesquisa de 

anticorpos anti-Babesia sp no Laboratório de Biologia Molecular da Área de Sanidade 

Animal da EMBRAPA Gado de Corte, Campo Grande. Os antígenos brutos de B. bovis e B. 

bigemina utilizados no teste ELISA foram obtidos de acordo com Madruga et al. (2000) e 

Madruga et al. (2001), respectivamente.  

Os soros controles negativos utilizados nas provas sorológicas foram provenientes de 

bovinos de raça Aberdeen Angus, com aproximadamente 18 meses de idade, mantidos no 

isolamento da Área de Sanidade Animal da Embrapa Gado de Corte. Os soros controles 

positivos foram de animais da mesma raça e idades dos soros negativos, porém de animais 

infectados experimentalmente com B. bovis e B. bigemina, respectivamente.  

A leitura dos resultados do teste de ELISA foi realizada em espectrofotômetro para 

microplacas, com filtro de 405 �m. O ponto de corte foi determinado para cada placa e a 

classificação dos soros em positivos e negativos baseou-se na densidade óptica fornecida pelo 

leitor (FREY et al., 1998). 

 Realizou-se análise estatística descritiva por meio de distribuições absolutas e 

relativas, além da técnica de estatística inferencial utilizando-se o teste Qui-quadrado de 

independência ou teste Exato de Fisher quando as condições para o teste Qui-quadrado não 

foram verificadas. Considerou-se para a decisão dos testes estatísticos, o nível de significância 

de 5%. O programa utilizado para a obtenção da análise estatística foi o EpiInfo versão 6.02. 

(DEAN et al., 1990). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados mostraram que no Estado de Alagoas, 70,22% (811/1155) dos animais 

foram positivos para anticorpos contra B. bovis e 77,40% (894/1155) contra B. bigemina.  

Quando a prevalência da infecção foi analisada por mesorregião, constatou-se que os 

resultados para pesquisa de anticorpos anti-Babesia sp foram semelhantes no leste e agreste 
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alagoano com 67,16% (225/335) e 78,81% (264/335); 69,15% (343/496) e 74,6% (370/496), 

respectivamente, para B. bovis e B. bigemina. 

No entanto, obsevou-se um maior porcentual de animais sororreagentes no sertão 

alagoano, onde se constatou 75,31% (244/324) para B. bovis e 80,56% (261/324) para B. 

bigemina. A análise estatística revelou diferença não significativa (p<0,05) entre a prevalência 

de anticorpos anti Babesia sp e a região estudada.  

Esses resultados mostram prevalências inferiores àquelas encontradas por Alves 

(1987) que observou a prevalência de 87,9% de animais sororeagentes a B. bigemina no 

município de Garanhuns, Pernambuco; Araújo et al. (1997) que relataram taxas de bovinos 

com sorologia positiva para B. bovis e B. bigemina acima de 91% no Estado da Bahia; Barros 

et al (2005) encontraram em Senhor do Bonfim e Euclides da Cunha, na Bahia, prevalências 

acima de 86% para B. bovis e B. bigemina; Linhares et al. (1992), que detectou uma 

prevalência de 98,72% para B. bovis e 97,45% para B. bigemina no Município de Goiânia, e 

Santos et al. (2001) que observaram a prevalência de anticorpos de 98,9% e 93,3% para B. 

bovis e B. bigemina na Microrregião de Goiânia; Madruga et al. (2000) que relataram a 

prevalência de anticorpos de 83,9% para B. bovis em quatro municípios do Pantanal do Mato 

Grosso do Sul; Salcedo et al. (1987) que observaram na Zona da Mata de Minas Gerais a 

prevalência de anticorpos de 79,04% e 82,53% para B. bovis e B. bigemina respectivamente; 

Soares et al. (2000) que relataram a soroprevalência de 90,9% para B. bovis na Mesorregião 

do Norte Fluminense no Estado do Rio de Janeiro e Artiles et al. (1995) que encontraram 74% 

dos animais sororeagentes para B. bovis e 87% para B. bigemina; Bagé no Rio Grande do Sul. 

Contudo, as prevalências aqui observadas foram superiores as encontradas por Alves 

(1987) que relatou a prevalência de anticorpos de 27,9% para B. bovis no município de 

Garanhuns; Madruga et al. (1993) que mostraram uma prevalência da infecção de 56,9% e 

35,8% em Boqueirão e no Cariri Estado da Paraíba, respectivamente, e Barros et al. (2005) 

que observaram que 56,4% e 63,7% dos animais foram reagentes para B. bovis e 54,8% e 

53% para B. bigemina em Juazeiro e Uauá na Bahia, respectivamente.  

A razão para diferentes prevalências observadas pode ser resultante da natureza do 

antígeno utilizado no testes sorológicos (MADRUGA et al., 2000), da sensibilidade e 

especificidade do teste empregado (ROSS e LOHR, 1968; MEHLITZ e EHRET, 1974; 

FUJINAGA et al., 1981; MOLLOY et al., 1988; MOLLOY et al., 1998), da enzootia de cada 

local (MADRUGA et al., 2001), além de outros fatores inerentes ao hospedeiro vertebrado 

(BOCK et al., 1999, 2004; CARRIQUE MAS et al., 2000; MADRUGA et al., 2001). 
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De acordo com os resultados aqui obtidos para B. bovis e B. bigemina, o Estado de 

Alagoas pode ser classificado segundo Mahoney e Ross (1972) como uma área de 

instabilidade enzoótica para B. bovis e estabilidade enzoótica para B. bigemina. 

Contudo, quando se analisou cada mesorregião do Estado, isoladamente, pode-se 

observar que a situação de estabilidade e instabilidade não foi uniforme nas diversas áreas 

estudadas. Sendo assim, o sertão foi classificado como área de estabilidade enzoótica para B. 

bovis e B.bigemina, e o leste alagoano apenas para B. bigemina. 

Essas diferenças na endemicidade encontradas nas regiões do Estado ocorrem, 

principalmente, em função das condições climáticas e edáficas próprias de cada região, que 

atuam como fatores determinantes de pressão sobre as populações de carrapatos vetores e, 

dessa forma, condicionam características epidemiológicas locais (MAHONEY e ROSS, 

1972). 

No sertão de Alagoas, apesar do clima seco, encontra-se uma das mais importantes 

bacias leiteiras do Nordeste e o rebanho encontrado nessa região é predominantementeda raça 

holandesa, sendo os animais desta raça mais suceptíveis à infestação por carrapatos (PAYNE 

e OSÓRIO, 1990; BOCK et al., 1999) e conseqüentemente a Babesia sp (BOCK et al, 2004).  

Por outro lado, no agreste o rebanho bovino é misto, encontrando-se animais com aptidão 

para corte ou leite e alguns municípios desta região fazem parte da bacia leiteira do Estado. 

 Conforme Guglielmone (1995), dependendo da raça explorada, manejo, níveis de 

infestações do carrapato Boophilus microplus, áreas consideradas estáveis podem tornar-se 

instáveis e vice-versa. Não obstante, certas práticas de manejo, como a diminuição das 

populações de carrapato por excesso de uso de acaricidas, ou mesmo por falhas no tratamento 

e/ou controle, podem acarretar modificações no estado epizootiológico de cada região 

(SOLARI e QUINTANA, 1994). 

 Por outro lado deve-se levar em consideração que a resistência dos bovinos à infecção 

por Babesia sp é determinada pelas características inatas dos animais, como raça, idade e pela 

resposta imune específica como a imunidade induzida por uma infecção ativa ou por 

transferência passiva de anticorpos (MADRUGA et. al., 2001). 

Com relação ao sexo, observou-se diferença estatisticamente significativa (p < 0,05) à 

presença de anticorpos anti-B. bovis nas fêmeas. Neste contexto, deve-se considerar que 

condições fisiológicas de gestação, parto e lactação podem aumentar a suceptibilidade à 

infecção pelo parasito.  

Quanto à idade, a prevalência de anticorpos anti-B. bovis e anti-B. bigemina no Estado 

de Alagoas foi mais alta entre os animais adultos (p<0,05). Segundo Mahoney e Ross (1972) 
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a incidência de B. bovis e B. bigemina pode variar em função da idade, contudo assegura que 

a maior freqüência pode ser observada após os doze meses de idade. No entanto, essa 

diferença aqui observada pode ser devido ao fato que 74,37% da amostragem do presente 

estudo foi costituída por animais adultos. 

 Ainda em relação ao fator idade, os animais jovens até aproximadamente nove meses 

de idade, apresentam uma maior resistência à Babesia sp devido aos anticorpos colostrais 

recebidos da mãe, à presença de resquícios da hemoglobina fetal, à intensa hematopoiese e a 

um fator sérico, dialisável de peso molecular baixo (14 Kda) que inibe a multiplicação do 

parasito, promovendo sua eventual morte no interior dos eritrócitos (LEVY et al., 1982).  

 

CONCLUSÃO 

 

 Os resultados mostram diferenças na enzootia nas regiões do Estado, com isso, a 

adoção de medidas preventivas deve ser realizada nas criações de bovinos do Estado de 

Alagoas.   
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Inquérito sorológico da infecção por Anaplasma marginale em bovinos no 

Estado de Alagoas 
 

Serological survey of the infection by Anaplasma marginale in bovines in the 

State of Alagoas, Brazil 
 

RESUMO 

 

Estudo sorológico para Anaplasma marginale foi conduzido em bovinos provenientes das 

Mesorregiões do Sertão, Agreste e Leste do Estado de Alagoas, Brasil. Amostras de soro de 

1155 animais de 26 fazendas foram analisadas pelo ensaio imunoenzimático (ELISA). Os 

resultados mostraram que 27,45% (317/1155) dos animais foram positivos à infecção por A. 

marginale. Nas mesoregiões estudadas a prevalência da infecção variou de 19,76% a 36,42%, 

caracterizando-as como áreas de instabilidade enzoótica 

 

Palavras-chave: Anaplasmose, Epizootiologia, ELISA, Brasil. 

 

ABSTRACT 

 

A serologic survey of Anaplasma marginale was carried in cattle farming herds from three 

regions called Sertão, Agreste and Leste of Alagoas State, Brazil. Sera samples from 1155 

cattle raised in 26 farms were evaluated by enzyme immunoassay (ELISA). The results 

showed 27.45% (317/1155) of the animals were positive for antibodies against A. marginale. 

The prevalence the infection ranged from 19.76% to 36.42% characterizing all of the regions 

studied as enzootically unstable areas. 

 

Key-words: Anaplasmosis, Epizootiology, ELISA, Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

 

A anaplasmose é uma doença infecciosa de ruminantes, responsável por grandes 

prejuízos para a pecuária bovina mundial, causada por uma riquétsia intraeritrocítica 

obrigatória e transmitida principalmente por carrapatos (McDOWELL et al., 1964; JAMES et 

al., 1985; LIMA, 1991). No Brasil, o agente causal desta doença nos bovinos é Anaplasma 

marginale (RISTIC, 1968).  

Os graves problemas atribuídos à enfermidade nos países em desenvolvimento, 

juntamente com métodos de controle ineficazes reforçam a necessidade de estudos sobre a 

enfermidade para o desenvolvimento de métodos imunoprofiláticos e técnicas 

imunodiagnósticas mais eficientes (RODGERS et al., 1988). 

Neste sentido, as provas sorológicas são importantes para diagnóstico e realização de 

estudos epidemiológicos, principalmente com intenção de se identificar os animais 

portadores, com vistas à adoção de medidas preventivas (RODGERS et al., 1988). 

Dentre os testes sorológicos que vêm sendo utilizados para detecção de anticorpos 

contra A. marginale, destacam-se o teste de aglutinação (RISTIC, 1962; AMERAULT e 

ROBY, 1968), fixação de complemento (TODOROVIC et al., 1977), imunofluorescência 

indireta (MONTENEGRO-JAMES et al., 1985), e imunoadsorção enzimática (ELISA) 

(THOEN et al., 1980; NAKAMURA et al., 1988; MOLLOY et al., 1999).  

Apesar da sensibilidade e especificidade destes testes, em geral, serem consideradas 

aceitáveis, reações falso-positivas têm sido verificadas quando antígenos brutos são 

utilizados, devido à contaminação com componentes celulares, como membranas de 

eritrócitos e fragmentos celulares, e tais reações têm sido responsáveis pela ocorrência de 

reatividade cruzada pela presença de isoanticorpos nos soros dos bovinos (AMERAULT e 

ROBY, 1968).  

Apesar de vários inquéritos soroepidemiológicos terem sido conduzidos em diferentes 

regiões do país (MADRUGA et al., 1983; RIBEIRO et al., 1984; OLIVEIRA et al.,1992; 

VIDOTO et al., 1997; ARAÚJO et al., 1998; SOUZA et al., 2000; MELO et al., 2001; 

SANTOS et al., 2001; SOUZA et al., 2001; YOSHIHARA et al., 2003; MELO, 2005), não há 

registros sobre a situação da anaplasmose bovina no Estado de Alagoas. Diante disso 

objetivou-se com esse estudo avaliar a infecção por A. marginale em bovinos neste Estado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

  

 O estudo foi realizado no Estado de Alagoas que possui 27.933,1 km² e um efetivo 

bovino de 816.067, sendo 234.439 no sertão, 294.441 no agreste e 287.187 no leste alagoano 

(IBGE, 2004).   

       

Figura 1 – Localização dos Municípios Estudados nas Mesorregiões do Estado de Alagoas, Brasil, 2007 

Foram utilizados soros de 1155 bovinos de ambos os sexos, raças e idades variadas, 

provenientes de 26 fazendas de diferentes sistemas de criação (extensivo, semi-intesivo e 

intesivo) do Estado de Alagoas, sendo 335 animais provenientes de 11 fazendas localizadas 

no Leste Alagoano, 496 de seis fazendas do Agreste e 324 de nove fazendas do Sertão de 

Alagoas.  As fazendas visitadas foram escolhidas por convenência não probabilística de 

acordo com Costa Neto (1977). O tamanho da amostra utilizada nesse estudo foi obtido de 

acordo com o Centro Panamericano de Zoonoses (1979). 

As amostras séricas foram identificadas, centrifugadas e acondicionadas em tubos 

plásticos de polipropileno e mantidas a -20º C até a realização dos testes.  

O teste de Imunoadsorção Enzimática (ELISA) para pesquisa de anticorpos anti-A. 

marginale foi realizado no Laboratório de Biologia Molecular da Área de Sanidade Animal da 

EMBRAPA Gado de Corte, Campo Grande- MS. Os antígenos de A. marginale foram obtidos 

de acordo com Araújo et al. (2005), utilizando-se a proteína recombinate MSP1a para os 

testes de imunoadsorção enzimática (ELISA) (Araújo et al., 2005). A diluição do conjugado 

determinada foi de 1:10.000; antígeno e os soros diluídos a 1:600.  

Os soros controles negativos utilizados nas provas sorológicas foram provenientes de 

bovinos de raça Aberdeen Angus, com aproximadamente 18 meses de idade, mantidos no 

isolamento da Área de Sanidade Animal da Embrapa Gado de Corte. Os soros controles 
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positivos foram de animais da mesma raça e idades dos soros negativos, porém de animais 

infectados experimentalmente com A. marginale. 

 A leitura das placas foi realizada em leitor de ELISA com filtro de 490 nm. Para a 

interpretação dos resultados, utilizou-se ponto de corte determinado para cada placa (FREY et 

al., 1998) e a classificação das amostras em negativas e positivas foi baseada na densidade 

óptica fornecida pelo leitor. 

 Realizou-se análise estatística descritiva por meio de distribuições absolutas e 

relativas, além da técnica de estatística inferencial utilizando-se o teste Qui-quadrado de 

independência ou teste Exato de Fisher quando as condições para o teste Qui-quadrado não 

foram verificadas. Considerou-se para a decisão dos testes estatísticos, o nível de significância 

de 5%. O programa utilizado para a obtenção da análise estatística foi o EpiInfo versão 6.02 

(DEAN et al., 1990). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos neste estudo mostraram que 27,45% (317/1155) dos animais do 

Estado de Alagoas foram sororreagentes para A. marginale.  

Esta prevalência foi inferior àquelas encontradas no estado do Paraná por Vidotto et al. 

(1997) que observaram 67,4% de animais sororreagentes na cidade de Londrina e em 

Umuarama, Yoshihara et al. (2003) verificaram 76,1% de bovinos da raça nelore 

sororreagentes; em Minas Gerais, Ribeiro et al. (1984) detectaram anticorpos anti-Anaplasma 

marginale em 81,1% dos bovinos criados na Zona da Mata; e para este mesmo estado Melo et 

al. (2001) calcularam a prevalência de 55% da infecção por A. marginale em bovinos da 

região metarlúrgica; para a mesorregião Norte Fluminense no Rio de Janeiro, Souza et al. 

(2000), relataram 91,16% dos bovinos sororreagentes e na mesorregião do Médio Paraíba, 

Santos et al. (2001), estimaram a prevalência de 98,21%; em Goiás, na microrregião de 

Goiânia, Santos et al. (2001) observaram a prevalência de 96,92% de bovinos sororreagentes; 

em Pernambuco, Melo (2005) observou a prevalência da infecção superior a 88% dos animais 

estudados, e Araújo et al. (1998), que relataram em rebanhos leiteiros do Estado da Bahia, 

prevalência superior a 90%. Contudo os resultados aqui obtidos foram superiores àqueles 

descritos por Oliveira et al. (1992) em Sergipe, que observaram a prevalência de 16,3% entre 

os bezerros avaliados e Madruga et al. (1983) que obtiveram prevalência de 7,95% em 

animais procedentes da região do Cerrado do estado do Mato Grosso do Sul. 
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Quando a prevalência foi analisada por região estudada, observou-se positividade à 

infecção em 30,15% (101/335) no leste alagoano e 36,42% (118/324) no sertão e 19,76% 

(98/496), no agreste, sendo esta diferença estatisticamente significativa (p < 0,05). 

Com base na prevalência obtida, e de acordo com os conceitos previamente 

estabelecidos por Mahoney e Ross (1972), o Estado de Alagoas foi classificado como área de 

instabilidade enzoótica para A. marginale. 

Apesar da prevalência da anaplasmose bovina ser considerada elevada na maior parte do 

território brasileiro, diferenças nas condições climáticas de cada região, a utilização de 

animais com maior grau de sangue para aptidão leiteira, introdução de animais de áreas livres 

em áreas endêmicas, falhas na imunidade passiva, além da freqüência da população de 

carrapatos e da dinâmica de transmissão de A. marginale podem ser responsáveis pelas 

diferentes taxas de prevalência observadas nas diversas regiões do Brasil como discutido por 

Melo (2005).  

Com relação à idade, foi observada maior prevalência da infecção em animais adultos 

(Tabela 1).  

Tabela 1 – Prevalência de bovinos sororeagentes para Anaplasma marginale, segundo idade, 
nas regiões do Agreste, Leste e Sertão Alagoano, 2007 

 
Bezerros Adultos 

Positivo Negativo Positivo Negativo Região 
FA FR FA FR FA FR FA FR 

Agreste 25 16,67 125 83,33 73 21,10 273 78,90 
Leste 20 37,74 33 62,26 81 28,72 201 71,28 
Sertão 16 17,20 77 82,80 102 44,16 129 55,84 
FA – freqüência absoluta; FR - freqüência relativa 
Valor de p=0,002* 
*p<0,05 
 

Sobre a faixa etária dos animais e sua susceptibilidade a anaplasmose, Kocan et al. 

(2003) observaram que os bezerros são mais resistentes devido à imunidade passiva e 

geralmente sofrem infecções brandas e imunidade persistente por toda a vida.  

Este fenômeno ainda é pouco compreendido, mas a remoção do baço torna os bezerros 

novamente sensíveis à infecção, que é freqüentemente mais severa do que em animais mais 

velhos. Este fato também foi relatado por Madruga et al. (1985) que observaram que a 

ingestão de anticorpos colostrais determina uma maior proporção de animais negativos.  

Em bezerros Ibagé, Nelore e seus cruzamentos a proporção de animais negativos para 

anticorpos colostrais aumenta a partir dos 30 dias e atinge o máximo aos 60 dias de vida, 
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enquanto as riquetsemias são detectadas a partir dos 30 dias e atingem um pico aos 90 dias 

(MADRUGA et al., 1985). 

Em áreas de estabilidade, devido à proteção adquirida nos primeiros meses de vida, 

apenas casos clínicos esporádicos são observados (PAYNE e OSÓRIO, 1990). Hungerford e 

Smith (1997) afirmam que a taxa de mortalidade é maior em animais adultos em áreas de 

instabilidade enzoótica. Já Ribeiro e Reis (1981) afirmam que em áreas enzoóticas com 

elevadas populações de vetores, a primo-infecção por A. marginale ocorre em bezerros nos 

primeiros dias de vida quando apresentam alterações clínicas e hematológicas menos severas. 

Ainda, sobre a maior resistência dos bezerros em relação aos animais adultos, Buening 

(1973), afirma que além da imunidade passiva os bezerros têm uma rápida resposta 

imunológica devido a imunidade celular decorrente da persistência do timo. Ristic et al. 

(1958) associam a isso a grande atividade eritropoiética da medula óssea nos animais jovens e 

Anderson et al. (1972) relatam uma possível ação protetora da hemoglobina fetal nesses 

animais.    

Com relação ao sexo, foi observada diferença significativa (p<0,05) (Tabela 2). Este 

achado pode ser justificado, em parte, por questões imunológicas relacionadas a hormônios, 

principalmente nas fazendas produtoras de leite em que a maioria dos animais está em 

lactação e nessa fase pode haver fatores hormonais que interfiram na resposta imune dos 

animais. Assim como, gestação e parto, podendo, esses fatores influenciarem os resultados 

obtidos. 

Tabela 2 – Prevalência de bovinos sororeagentes para Anaplasma marginale, segundo sexo, 
nas regiões do Agreste, Leste e Sertão Alagoano, 2007 

 
Macho Fêmea 

Positivo Negativo Positivo Negativo Região 
FA FR FA FR FA FR FA FR 

Agreste 21 27,27 56 72,73 17 4,06 402 95,94 
Leste  08 21,05 30 78,95 93 31,31 204 68,69 
Sertão 31 70,45 13 29,55 109 38,93 171 61,07 
FA – freqüência absoluta; FR - freqüência relativa 
Valor de p<0,001* 
*p<0,05 
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CONCLUSÃO 

  

 As soroprevalências registradas nas diferentes regiões de Alagoas indicam estado de 

instabilidade enzoótica para Anaplasma marginale, contudo, se faz necessário a realização de 

outros estudos para observar a dinâmica da doença e a variação da população de vetores que 

podem determinar o aumento do número de animais infectados. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

� Os resultados mostram diferenças no nível de enzootia da infecção por Babesia sp nas 

regiões do Estado, com isso, a adoção de medidas preventivas deve ser realizada nas 

áreas de instabilidade enzoótica nas criações de bovinos do Estado de Alagoas.   

 

� As soroprevalências registradas nas diferentes regiões de Alagoas indicam estado de 

instabilidade enzoótica para a infecção por Anaplasma marginale, contudo, se faz 

necessário a realização de outros estudos para observar a dinâmica da doença e a 

variação da população de vetores que podem determinar o aumento do número de 

animais infectados. 

 


